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CONSELHOS A UM JOVEM CRISTÃO 

 “Ninguém despreze a tua mocidade, mas sê um exemplo para os fiéis na palavra, no 
procedimento, no amor, na fé, na pureza. Até que eu vá, aplica-te à leitura, à exortação, e ao 
ensino. Não negligencies o dom que há em ti, o qual te foi dado por profecias, com a imposição 
das mãos do presbitério. ”  I Timóteo 4:12-14. (Bíblia. Versão Revisada, 11ª Impressão,1995, Imprensa 

Bíblica Brasileira, Rio de Janeiro, Brasil). 

 Paulo, o apóstolo, que era versado em toda área do saber de então, era também 
profundo conhecedor da natureza humana, bem como de suas mazelas e idiossincrasias. 
Preocupado com a impetuosidade oriunda da juventude de um de seus pupilos – seu jovem 
auxiliar Timóteo – passa-lhe os conselhos acima em destaque. 

 Não deveria permitir que ninguém desprezasse a sua juventude, isto é, que seus poucos 
anos de vida e experiências vividas, fossem motivos para diminuir a seriedade e validade da 
mensagem que pregava. Para tanto, era imperativo que se aplicasse ao estudo. Estudo para 
adquirir conhecimento. Estudo da Palavra e das palavras do Senhor; estudo “sobre” as mesmas, 
para adquirir entendimento e firmeza na doutrina. E então, somente então, estaria qualificado 
a exortar e ensinar aos demais, sem que estivesse sujeito ao menosprezo dos mesmos por sua 
imaturidade no conhecimento do Eterno. 

 Ademais, ele deveria procurar ser um exemplo, um modelo. Quem se apresenta como 
arauto, em qualquer segmento, não está imune às luzes e nem encoberto pelas sombras. O que 
o mundo e os seguidores de Cristo mais precisam hoje é de exemplo e modelo de vida. Há no 
mundo somente duas classes de pessoas:  As que “fazem” ideias, e as que  “seguem”  ideias. 
Nos ditames dos conselhos de Paulo a Timóteo, o seguidor de Cristo deve formular ideias e 
indicar caminhos para o mundo sem Deus; jamais “copiar” os valores esposados por mentores 
alienados do conhecimento do Eterno e não compromissados com Seus princípios e 
ensinamentos. 

 Que nossos jovens se preocupem em apontar caminhos na forma em que constituem 
seus futuros lares, alicerçados mais no compromisso de “vidas para construir vidas” que no falaz 
prazer de Eros, em buscar no caminhar da vida o prazer do “trabalho pelo trabalho”, e não 
visando somente o ganho pecuniário do consumismo hedonista. As fronteiras aguardando 
desbravadores ousados são ilimitadas. Avante, jovem, com e pelo Eterno Senhor da VIDA! 
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